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R E S U M O  
Por representar um dos biomas mais importantes do Brasil, a Mata Atlântica do Nordeste brasileiro é considerada de alta importância 

biológica para conservação da herpetofauna (répteis e anfíbios) nordestina. A perda e fragmentação de habitat é uma das principais 

causas do declínio dessas espécies. Nas últimas décadas, a herpetofauna nordestina tem enfrentado uma série de ameaças devido à 

perda de habitat causada principalmente por ações antrópicas, como a expansão da agricultura, urbanização, desmatamento e mudanças 

climáticas. Esses fatores levaram à fragmentação e destruição dos habitats naturais, afetando diretamente na sobrevivência de répteis e 

anfíbios. Este trabalho teve como objetivo evidenciar impactos antrópicos pela perda de habitat na Mata Atlântica do Nordeste 

brasileiro, mostrando assim como espécies de répteis e anfíbios sofrem com ausência do habitat e impactos ao meio ecossistema. 

Também foram evidenciados os quantitativos de trabalhos na região nordeste referente ao bioma e hepetofauna e o avanço das pesquisas 

sobre o bioma, espécies e região nas últimas décadas. Por meio de revisão bibliográfica este trabalho inspecionou artigos, livros, revistas 

e sites oficiais para gerar dados referentes ao tema. Notou-se nas últimas décadas, especificamente nos anos de 2015 a 2022 que houve 

aumento nas pesquisas, mostrando o avanço tecnológico, e que houve mais pesquisas sobre o tema, também foi notado em meio a 

pesquisa um quantitativo diferente nos estados do Nordeste. Dessa maneira, é possível concluir que esse trabalho foi eficaz para 

perceber como as herpetofauna vêm sofrendo nas últimas décadas, sendo evidenciado o impacto do ecossistema pela sua ausência e 

ação antrópica. Sendo fundamental a criação de medidas em prol da conservação do bioma e das espécies répteis e anfíbios da Mata 

Atlântica brasileira, conscientizando a população de modo geral a sua importância. 

 

Palavras-Chaves: Herpetofauna; Nordeste; Mata Atlântica; Impactos. 

 

The impact of habitat loss on herpetofauna in the Atlantic Forest of northeastern Brazil 
 

A B S T R A C T  
As it represents one of the most important biomes in Brazil, the Atlantic Forest of Northeastern Brazil is considered of high biological 

importance for the conservation of herpetofauna (reptiles and amphibians) in the Northeast. Habitat loss and fragmentation is one of 

the main causes of the decline of these species. In recent decades, the northeastern herpetofauna has faced a series of threats due to 

habitat loss caused mainly by anthropic actions, such as the expansion of agriculture, urbanization, deforestation and climate change. 

These factors led to the fragmentation and destruction of natural habitats, directly affecting the survival of reptiles and amphibians. 

This work aimed to show anthropic impacts due to habitat loss in the Atlantic Forest of Northeastern Brazil, thus showing how species 

of reptiles and amphibians suffer from lack of habitat and impacts on the ecosystem. The number of works in the northeast region 

related to the biome and hepetofauna and the advancement of research on the biome, species and region in recent decades were also 

evidenced. Through a bibliographic review, this work inspected articles, books, magazines and official websites to generate data related 

to the theme. It was noticed in the last decades, specifically in the years 2015 to 2022 that there were increases in research, showing 

the technological advance, and that there were more researches on the subject, it was also noticed in the middle of the research a 

different quantitative in the states of the Northeast. In this way, it is possible to conclude that this work was effective in understanding 

how the herpetofauna have been suffering in recent decades, with the impact of the ecosystem being evidenced by its absence and 

anthropic action. It is fundamental to create measures for the conservation of the biome and the reptile and amphibian species of the 

Brazilian Atlantic Forest, making the general population aware of its importance. 
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1. Introdução  

 

Herpetofauna é o nome utilizado para o grupo de squamatas, crocodilianos, testudines e anfíbios, 

animais ectodérmicos, que estão presentes em quase todos os ecossistemas brasileiros1. As espécies da 

herpetofauna apresentam grande importância para o ser humano, como no controle de pragas e até a dispersão 

de sementes no ecossistema, mas vem sofrendo com a degradação dos ambientes naturais, em especial no 

bioma especificamente da Mata Atlântica do Nordeste brasileiro2. 

 A Mata Atlântica do Nordeste é um dos biomas mais escassos do Nordeste devido a atividades 

agrícolas, sendo um dos seus principais motivos a plantação para cana-de-açúcar4. Atualmente, o bioma se 

encontra muito fragmentado, restando entre de 2% a 4% da floresta original por desmatamento e outras 

atividades antropológicas3. Por esse motivo, essas áreas são bastante degradadas, porém ainda abriga uma 

grande variedade de anfíbios e répteis, muitos deles endêmicos e em extinção3. Diante disso, é possível notar 

um distúrbio na biodiversidade da Mata Atlântica, em questão disto, répteis e anfíbios acabam sendo vítimas 

da destruição de seus habitats, por fim, ficando ausentes de suas funções no meio ambiente ou deixando de 

existir nele por ações antrópicas5. Com base nesses eventos, foi criado o PAN (Plano de Ação Nacional da 

Herpetofauna do Nordeste), O plano visa proteger e promover a recuperação das populações de herpetofauna, 

bem como preservar seus habitats naturais3.  

Devido à fragmentação causada pela expansão das atividades agrícolas e expansão urbana, muitas 

espécies da herpetofauna que habitam resquícios de vegetação da Mata Atlântica, estão em uma situação 

constante de estresse, que eleva a mortalidade dos indivíduos, como por exemplo, as estradas que causam a 

morte de muitos animais que tentam atravessá-las e morrem atropelaodos, estradas são especialmente perigosas 

para répteis que veem no asfalto aquecido pelo sol, uma oportunidade de ganhar calor corporal devido ao 

habito de animais de sangue frio têm de aproveitar o calor de pedras para a sua termo regulação diária, causando 

o atropelamento do animal que descansa no asfalto6. A perda de habitat, por fim, faz com que várias espécies 

de anfíbios, testudines, crocodilianos e escamados, acabem por se aglomerar em várias regiões dos centros 

urbanos por motivos também da expansão urbana7. Não tendo para onde ir, esses animais acabam interagindo 

diretamente com a população, muitos deles acabam vivendo em redes de esgoto, tendo péssima qualidade de 

vida, porém, resistindo aos impactos7. Este trabalho teve como objetivo evidenciar os impactos antrópicos na 

Mata Atlântica do Nordeste brasileiro e como répteis e anfíbios dessa região e bioma são afetadas. 

 

2. Material e Métodos 

 

A pesquisa foi realizada até o ano de 2023 na internet com base de dados do google acadêmico, usando 

as combinações de palavras-chave “herpetofauna”, “herpetologia”, “mata atlântica”, “impactos”, 

“desmatamento”, “perda de habitat”, “ecossistema”, “nordeste’’, “répteis”, ‘anfíbios”, “efeito de borda”. Sites 

oficiais foram usados para o encontro de informações, juntamente com o Google acadêmico que foi utilizado 

para o encontro de artigos, livros e revistas relacionados a temática para o encontro de dados da pesquisa 

referentes a perda de habitat na Mata Atlântica do nordeste brasileiro sobre a herpetofauna. 

 Juntamente com os operadores booleanos “and” para criar combinações e “or” para encontrar termos 

específicos, assim, ampliamos as buscas e resultados da pesquisa. Dados, informações, artigos, livros e revistas 

que foram preliminarmente inspecionados para gerar os resultados perante o tema. Com base nos na inspeção, 

foi feito uma revisão de literatura com os materiais encontrados online, visando garantir o foco na Mata 

Atlântica Nordestina do Brasil e como a herpetofauna (anfíbios, squamatas, crocodilianos e testudines) são 

afetados com a perda do habitat. Com muito cuidado procuramos virtualmente por base das pesquisas, espécies 

de répteis e anfíbios desse bioma que sofrem em meio as ações antrópicas, e as que estão em risco de extinção, 
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visando em como sua ausência poderia prejudicar o ecossistema dos habitats que pertencem. 

 

3. Resultados e Discussão  

 

Comparado a anos anteriores, de 2015 a 2022 (gráfico 1), houve um aumento significativo no número 

de estudos sobre a Mata Atlântica e sua herpetofauna8. Isso se deve a várias razões, em primeiro lugar a Mata 

Atlântica é um dos biomas mais ameaçados do Brasil e um dos hotspots de biodiversidade mais importantes 

do mundo9. Sua rica diversidade de espécies, incluindo anfíbios e répteis, despertou grande interesse científico 

e conservacionista nesse período9. A pressão ambiental sobre a Mata Atlântica e sua herpetofauna é intensa10.  

O desmatamento, a urbanização desenfreada, a fragmentação de habitats, a poluição e as mudanças 

climáticas são algumas das ameaças que colocam em risco a sobrevivência das espécies da região11. Essa 

preocupação crescente com a conservação da Mata Atlântica impulsionou a realização de estudos para 

compreender a distribuição, a ecologia, o status de conservação e as respostas das espécies de herpetofauna 

aos impactos ambientais12. Além disso, avanços tecnológicos e metodológicos ocorridos nesse período também 

contribuíram para o aumento da pesquisa científica sobre a Mata Atlântica e sua herpetofauna13. Novas técnicas 

de mapeamento, análises genéticas, monitoramento remoto e modelagem de dados permitiram uma abordagem 

mais abrangente e detalhada dos estudos14. Isso possibilitou uma melhor compreensão dos padrões de 

distribuição, da diversidade genética, das interações ecológicas e das respostas das espécies de herpetofauna 

aos diferentes fatores de estresse ambiental 15. 

 

Gráfico 1 - Média dos anos dos trabalhos utilizados na pesquisa: 

 
Fonte: Autores 

 

Existem diversos motivos pelos quais houve um grande número de trabalhos sobre a Mata Atlântica e 

a herpetofauna entre 2015 a 2022, aqui estão alguns destes fenômenos: A importância de proteger a Mata 

Atlântica: A Mata Atlântica é um dos biomas de maior biodiversidade do mundo, habitando uma grande 

variedade de espécies vegetais e animais, incluindo uma grande variedade de répteis e anfíbios, no entanto, 

esse bioma também é um dos mais ameaçados e fragmentados devido à intensa ocupação humana, 

desmatamento, urbanização e atividades agrícolas16. Ao longo dos anos, houve uma crescente conscientização 

sobre a importância de proteger a Mata Atlântica, levando a um maior interesse e investimento no estudo da 

flora e fauna nativas, a pesquisa sobre herpetofauna da Mata Atlântica é particularmente importante porque 
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esses animais servem como indicadores da saúde do ecossistema e desempenham um papel importante na 

manutenção do equilíbrio ecológico16. 

Avanços tecnológicos e metodológicos: Entre 2015 e 2022, houve avanços significativos em 

tecnologias e metodologias de pesquisa, o que facilitou o estudo e monitoramento da herpetofauna na Mata 

Atlântica17. Novas técnicas de coleta de dados, como armadilhas fotográficas, gravação de vocalizações e 

análises genéticas, permitiram que os pesquisadores obtivessem informações mais precisas sobre a 

distribuição, abundância, comportamento e genética das espécies de répteis e anfíbios na região18. Além disso, 

o acesso a tecnologias de mapeamento e análise de dados, como sistemas de informação geográfica (SIG) e 

modelagem espacial, facilitou a compreensão dos padrões de distribuição e a identificação de áreas prioritárias 

para conservação19. 

Acreditamos que com esses avanços tecnológicos e metodológicos estimularam a realização de um 

número maior de estudos sobre a herpetofauna da Mata Atlântica, levando a uma produção científica mais 

intensa nessa área. 

A Mata Atlântica e a herpetofauna são temas de grande interesse para pesquisadores no Nordeste do 

Brasil devido à riqueza de biodiversidade encontrada nessa região20. A Mata Atlântica é um dos biomas mais 

ameaçados do país e abriga uma diversidade incrível de espécies de répteis e anfíbios, muitas das quais são 

endêmicas e encontradas apenas nesse bioma 21. A herpetofauna desempenha papéis ecológicos fundamentais, 

como o controle de populações de insetos, polinização de plantas e ciclagem de nutrientes 22. Além disso, esses 

animais são indicadores importantes da saúde do ecossistema, uma vez que são sensíveis a mudanças 

ambientais22. Portanto, há uma necessidade crescente de estudar e monitorar a herpetofauna na Mata Atlântica 

do Nordeste para entender sua diversidade, distribuição, ecologia e conservação. 

A região Nordeste do Brasil também possui uma grande variedade de ecossistemas que abrigam 

diferentes espécies de répteis e anfíbios23. Desde as áreas de caatinga até os manguezais e restingas costeiras, 

esses ambientes proporcionam nichos ecológicos específicos para a herpetofauna23. Os pesquisadores são 

atraídos para essa diversidade de habitats e espécies, pois cada um representa uma oportunidade única para 

estudar a adaptação e a ecologia desses animais em condições ambientais específicas24. Além disso, a região 

Nordeste possui várias áreas de conservação, como parques nacionais e reservas naturais, que abrigam 

populações importantes de répteis e anfíbios25. Estas áreas são alvos de estudos para avaliar a efetividade das 

medidas de conservação, identificar espécies ameaçadas e propor estratégias de manejo para a proteção da 

herpetofauna25. 

Outro fator que contribui para a realização de trabalhos sobre a Mata Atlântica e a herpetofauna no 

Nordeste (mapa 1) é a crescente conscientização sobre a importância da conservação desses ecossistemas26. 

Com o aumento das ameaças ambientais, como desmatamento, urbanização e mudanças climáticas, a 

necessidade de pesquisas e estudos científicos se torna ainda mais evidente26. Compreender a ecologia e o 

comportamento dos répteis e anfíbios na Mata Atlântica do Nordeste é essencial para subsidiar políticas de 

conservação, propor medidas de manejo adequadas e promover a conscientização sobre a importância dessas 

espécies e seus habitats24. 
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Mapa 1 - Trabalhos encontrados nos demais estados do Brasil referentes a Mata Atlântica e a herpetofauna. 

Fontes: Autores 

 

De acordo com as pesquisas encontradas o Nordeste do Brasil, a presença de uma grande quantidade 

de trabalhos relacionados à Mata Atlântica e a herpetofauna que pode ser explicada por uma combinação de 

fatores geográficos, climáticos e históricos. 

Primeiramente, o Nordeste abriga uma porção significativa da Mata Atlântica remanescente no país, 

com uma variedade de ecossistemas que incluem desde florestas úmidas até áreas de transição com o bioma 

Caatinga9. Essa diversidade de ambientes proporciona um campo fértil para estudos e pesquisas sobre a 

biodiversidade, a ecologia e a conservação da Mata Atlântica9. Além disso, o clima do Nordeste apresenta 

características propícias para o desenvolvimento da Mata Atlântica27. A região possui um regime de chuvas 

mais regular em comparação com outras partes do país, o que favorece o crescimento da vegetação. Isso cria 

condições favoráveis para a sobrevivência de diversas espécies de plantas e animais endêmicos da Mata 

Atlântica, estimulando a realização de estudos sobre a ecologia e a dinâmica desses ecossistemas27. 

O Nordeste do Brasil é uma região rica em biodiversidade e abriga uma grande variedade de animais, 

incluindo diversas espécies da herpetofauna, como anfíbios e répteis28. Essa diversidade tem motivado 

pesquisadores a investigarem a ecologia e a distribuição desses animais na região, além de fatores que afetam 

a sua conservação28. O clima tropical do Nordeste, com altas temperaturas e regime de chuvas característico, 

favorece a presença de espécies adaptadas a essas condições e oferece um ambiente propício para a realização 

de pesquisas sobre a herpetofauna28. 

A concentração de trabalhos sobre herpetofauna no Nordeste é a importância da conservação desses 

animais e de seus habitats na região29. Muitas espécies de répteis e anfíbios enfrentam ameaças, como a 

destruição do habitat, a fragmentação de áreas naturais e a pressão causada pela atividade humana30. A região 

Nordeste possui uma significativa parcela de áreas protegidas, como parques nacionais e reservas biológicas, 

que desempenham um papel fundamental na conservação da herpetofauna9. Por meio de estudos e pesquisas, 

é possível obter informações detalhadas sobre as espécies presentes na região, identificar áreas prioritárias para 

conservação e propor estratégias eficazes para a proteção desses animais e seus habitats31. 

Acreditamos que dessa forma, a concentração de trabalhos sobre herpetofauna no Nordeste está 

diretamente relacionada à necessidade de preservar a rica biodiversidade da região e garantir a sobrevivência 
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dessas espécies ameaçadas. 

Nossa pesquisa investigou os impactos da perda de habitat na herpetofauna da Mata Atlântica do 

Nordeste brasileiro. Analisamos dados de estudos científicos, livros e revistas para compreender os efeitos 

desse fenômeno sobre as espécies de répteis e anfíbios da região. Os resultados revelaram o seguinte: 

Redução da área disponível: A perda de habitat causada pela expansão urbana, desmatamento e 

conversão de áreas naturais para atividades agrícolas foi constatada como a principal ameaça à herpetofauna 

do Nordeste brasileiro32. Essas ações resultaram em uma redução significativa da área disponível para as 

espécies habitarem e se reproduzirem33. Fragmentação do habitat: Além da perda direta de habitat, observou-

se também a fragmentação do ambiente natural34. A abertura de estradas, construção de barragens e 

fragmentação de florestas por atividades humanas têm levado à formação de ilhas de habitat isoladas, 

dificultando a movimentação das espécies e a troca genética entre populações34. Especificidade de habitat: 

Algumas espécies de répteis e anfíbios do Nordeste brasileiro possuem requisitos específicos de habitat, como 

áreas úmidas, cerrados, caatingas e florestas tropicais35. Com a perda desses habitats específicos, essas espécies 

enfrentam uma redução drástica de seus locais de reprodução, alimentação e abrigo, aumentando sua 

vulnerabilidade a extinções locais35. 

 

Tabela 1 – Espécies referenciadas no trabalho e seus graus de vulnerabilidade: 

ESPÉCIES VU 

Boana albomarginata LC 

Leptodactylus trogloytes LC 

Rhinella marina LC 

Gymnophiona DD 

Boa constrictor LC 

Ameiva ameiva LC 

Caiman latirostris LC 

Phrynops geoffroanus LC 

Echinanthera cephalomaculata CR 

Leposoma annectans LC 

Phyllodytes brevirostris DD 

Gastrotheca cornuta EN 

Coleodactylus natalensis EN 

Glaucomastix abaetensis EN 

Bothrops muriciensis EN 

Ameiva nativo EN 

Boana freicanecae DD 

Phyllodytes gyrinathos DD 

Hylomantis granulosa LC 

Fonte: Autores 

 

A perda de habitat é uma ameaça significativa para a herpetofauna do Nordeste brasileiro, 

comprometendo a sobrevivência e a diversidade dessas espécies33. A redução da área disponível limita o espaço 

vital e as oportunidades de reprodução, tornando as populações mais suscetíveis a eventos estocásticos, como 

secas, incêndios e doenças35. 

A fragmentação do habitat é uma preocupação adicional, pois impede a dispersão e o fluxo gênico 

entre populações. Isso pode levar à endogamia, perda de diversidade genética e aumento do risco de extinção 
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local36. Além disso, a falta de conectividade entre fragmentos de habitat pode dificultar a busca por recursos, 

como alimento e abrigo, afetando negativamente a saúde e o sucesso reprodutivo das espécies36. 

A especificidade de habitat também desempenha um papel crucial. Algumas espécies têm adaptações 

específicas a determinados tipos de habitat, e a perda dessas áreas pode levar a um declínio populacional 

acentuado37. Por exemplo, anfíbios que dependem de corpos d'água temporários para reprodução são 

especialmente afetados pela destruição de brejos e lagoas sazonais38. 

 

4. Conclusão 
 

É fundamental que sejam adotadas medidas de conservação efetivas para proteger a herpetofauna do 

Nordeste brasileiro. Isso inclui a criação e a gestão de áreas de proteção para espécies ameaçadas de extinção, 

a implementação de estratégias de restauração de habitats degradados, a criação de corredores ecológicos em 

áreas de efeito de borda, conectando áreas verdes e facilitando a locomoção da herpetofauna em áreas afetadas, 

diminuindo assim a consanguinidade, a disputa por alimento e sobrevivência das espécies de répteis e anfíbios 

da Mata Atlântica do Nordeste brasileiro.  

A conscientização pública sobre a importância da conservação dessas espécies é muito importante, 

pois, elas auxiliam no controle dos ecossistemas nos ambientes que vivem, garantindo a alimentação de 

espécies de animais maiores e controlando até os muito menores como os invertebrados, são essas espécies 

que auxiliam no controle de pragas e insetos transmissores de doenças. Acreditamos que por meio de esforços 

conjuntos poderemos mitigar os impactos da perda de habitat e garantir um futuro sustentável para a 

herpetofauna da Mata Atlântica do Nordeste brasileiro. 
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